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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE NAS ESCOLAS: A PERCEPÇÃO DAS ORIENTADORAS 
EDUCACIONAIS DO MUNICÍPIO DE SAPUCAIA DO SUL/RS

Leda Rúbia Maurina Coelho
Déborah Goulart Silveira
Rafael da Silva Cezar
Letícia Santos

DOI 10.22533/at.ed.4111915021

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 11
A EDUCAÇÃO DA HIGIENE BÁSICA NO ÂMBITO ESCOLAR

Claudiane Santana Silveira Amorim
Fernanda Cruz de Oliveira
Mônica de Cássia Pinheiro Costa
Sávio Felipe Dias Santos
Alba Lúcia Ribeiro Raithy Pereira

DOI 10.22533/at.ed.4111915022

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 16
A FORMAÇÃO ACADÊMICA EM SAÚDE E SEUS DESAFIOS PARA A INTERDISCIPLINARIDADE.

Eliane Soares Tavares
Lucia Azambuja Vieira
Rosane Eunice Oliveira Silveira
Patrícia Albano Mariño

DOI 10.22533/at.ed.4111915023

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 27
ACADÊMICOS DE MEDICINA DURANTE ESTÁGIO NA DIVISÃO DE TRANSPLANTES DE FÍGADO 
E ÓRGÃOS DO APARELHO DIGESTIVO EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Victor Vieira Silva
Aline Andrade de Sousa
Fábio de Azevedo Gonçalves
Darah Fontes da Silva Assunção
Rafael de Azevedo Silva

DOI 10.22533/at.ed.4111915024

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 31
AÇÃO EDUCATIVA EM ENFERMAGEM SOBRE ECTOPARASITOSES NO ÂMBITO ESCOLAR PARA 
PREVENÇÃO E CUIDADO NA INFÂNCIA - RELATO DE EXPERIÊNCIA

Raquel Silva Nogueira
Manuela Furtado Veloso de Oliveira
Matheus Barbosa Martins
Daniela Marçal Valente
Aline Bento Neves
Glenda Keyla China Quemel
Aldeyse Teixeira de Lima
Leide da Conceição do Espírito Santo Monteiro 
Irineia Bezerril de Oliveira da Silva
Nubia Cristina Pereira Garcia
Lilian Thais Dias Santos Monteiro

DOI 10.22533/at.ed.4111915025



CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 39
AÇÃO EDUCATIVA PARA OS PORTADORES DE DIABETES E HIPERTENSÃO ARTERIAL 
MATRICULADOS EM UMA ESF DE BELÉM-PA

Eliomara Azevedo do Carmo Lemos 
Carla Andrea Avelar Pires
Geraldo Mariano Moraes de Macedo
Ceres Larissa Barbosa de Oliveira
Sérgio Bruno dos Santos Silva

DOI 10.22533/at.ed.4111915026

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 42
ADEQUA-SE O TEMA ESPIRITUALIDADE NA GRADE CURRICULAR DOS CURSOS DA ÁREA DA 
SAÚDE NA PÓS-MODERNIDADE?

Edson Umeda
Juliana Ferreira de Andrade
Juliana Fehr Muraro

DOI 10.22533/at.ed.4111915027

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 49
AS ATIVIDADES LÚDICAS COMO MECANISMO TRANSFORMADOR NO 
PROCESSO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
      Marcos José Risuenho Brito Silva

Diully Siqueira Monteiro
Camilla Cristina Lisboa Do Nascimento
Eliseth Costa Oliveira de Matos

DOI 10.22533/at.ed.4111915028

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 52
ASSISTÊNCIA INTEGRAL AO PACIENTE OBESO EXPERIÊNCIA EM ENSINO E EXTENSÃO

Tiago Franco David
Ana Carolina Contente Braga de Souza
Karem Mileo Felício
João Soares Felício
Camila Castro Cordeiro

DOI 10.22533/at.ed.4111915029

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 56
ATENÇÃO FARMACÊUTICA EM DROGARIAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA VIVÊNCIA DA 
PRÁTICA PROFISSIONAL COM FORMAÇÃO EM METODOLOGIA ATIVA - APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMA NA GRADUAÇÃO DE FARMÁCIA- FPS

Emília Mendes da Silva Santos
Ivana Glaucia Barroso da cunha 

DOI 10.22533/at.ed.41119150210

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 63
BIOÉTICA E TRANSVERSALIDADE NAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE IGUALDADE ENTRE OS 
GÊNEROS

Renata Bertti Nunes
Tereza Rodrigues Vieira

DOI 10.22533/at.ed.41119150211



CAPÍTULO 12 ............................................................................................................ 74
COMUNICAÇÃO ENTRE OS SURDOS E OS PROFISSIONAIS DA SAÚDE, UMA QUESTÃO DE 
SAÚDE PÚBLICA? REVISÃO SISTEMÁTICA

Welington Jose Gomes Pereira
Marciana Matyak
Simone Cristina Pires Domingos
Tainá Gomes Valeiro
Anna Carolina Vieira Martins
Haysa Camila Boguchevski

DOI 10.22533/at.ed.41119150212

CAPÍTULO 13 ............................................................................................................ 86
CONFECÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM PARA 
TRABALHAR EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Clarice Munaro
Emanuella Simas Gregório

DOI 10.22533/at.ed.41119150213

CAPÍTULO 14 ............................................................................................................ 92
CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA ACADÊMICA NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM SOB A 
ÓTICA DE DISCENTES DO CURSO DE ENFERMAGEM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Alba Lúcia Ribeiro Raithy Pereira
Jamilly Nunes Moura

DOI 10.22533/at.ed.41119150214

CAPÍTULO 15 ............................................................................................................ 99
DIAGNÓSTICO DO TERRITÓRIO: UMA VISÃO INTERDISCIPLINAR NO CAMPO DA ATENÇÃO 
BÁSICA 

Vanessa dos Santos Silva
Roberto Mendes Júnior 
Ruhama Beatriz da Silva
Ruty Thaís Silva de Medeiros
Lorena Oliveira de Souza
Robson Marciano Souza da Silva
Ylanna Kelaynne Lima Lopes Adriano Silva
Arysleny de Moura Lima
Juciane Miranda

DOI 10.22533/at.ed.41119150215

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 107
EDUCAÇÃO EM SAÚDE E FISIOTERAPIA: DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES PESSOAIS NA 
SALA DE ESPERA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

Josiane Schadeck de Almeida Altemar 
Cássia Cristina Braghini

DOI 10.22533/at.ed.41119150216

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 111
ELABORAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL PARA USUÁRIO SOBRE A REDE DE ATENÇÃO 
À SAÚDE NA ONCOLOGIA

Juliana da Costa Santana 
Antônio Samuel da Silva Santos 
Bruno Thiago Gomes Baia 
Lennon Wallamy Sousa Carvalho 



Letícia Caroline da Cruz Paula 
Mayara Tracy Guedes Macedo 
Héllen Cristhina Lobato Jardim Rêgo 

DOI 10.22533/at.ed.41119150217

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 119
ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE ESTIMULAÇÃO DE COMPETÊNCIAS AUDITIVAS E 
FONOLÓGICAS – PECAFON

Roberta Neves
Cristiane Lima Nunes
Graça Simões de Carvalho
Simone Capellini2
Júlio de Mesquita Filho

DOI 10.22533/at.ed.41119150218

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 133
ENQUANTO ESTOU NO HOSPITAL - UM LIVRO PARA CRIANÇAS HOSPITALIZADAS, SEUS 
CUIDADORES E GRUPOS DE TRABALHO DE HUMANIZAÇÃO

Simone Lopes de Mattos

DOI 10.22533/at.ed.41119150219

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 138
ESCOLA SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL: A PERCEPÇÃO DOCENTE PELA IDENTIFICAÇÃO DE 
CONCEITOS

Nádia Teresinha Schröder 
Ana Maria Pujol Vieira dos Santos 

DOI 10.22533/at.ed.41119150220

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 152
FALANDO SOBRE HIPERTENSÃO ARTERIAL COM AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, ANTES 
E DEPOIS DE UMA PRÁTICA EDUCATIVA – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Rafaela Garcia Pereira 
Dirce Nascimento Pinheiro

DOI 10.22533/at.ed.41119150221

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 156
INCLUSÃO DE POPULAÇÃO INDIGENA E OS DESAFIOS PARA PRATICA DOCENTE HOSPITALAR 
EM ENFERMAGEM NO ENSINO SUPERIOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Edileuza Nunes Lima
Sandra Helena Isse Polaro
Roseneide dos Santos Tavares 

Carlos Benedito Marinho Souza

DOI 10.22533/at.ed.41119150222

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 162
INTERVENÇÃO E PESQUISA EM PROMOÇÃO DE SAÚDE NA EJA:DESAFIO DO USO DE 
METODOLOGIAS EMANCIPATÓRIAS

Daniela Ribeiro Schneider
Leandro Castro Oltramari
Diego Alegre Coelho
Aline da Costa Soeiro
Paulo Otávio D’Tôlis
Caroline Cristine Custódio



Júlia Andrade Ew
Gabriela Rodrigues
Pedro Gabriel Moura Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.41119150223

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 180
O PROGRAMA MENTORING NO CURSO DE MEDICINA DE UMA IES: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rafael de Azevedo Silva 
Elana Cristina da Silva Penha
Tamara Pinheiro Mororo 
Daniel Figueiredo Alves da Silva
Raquel de Souza Gomes da Silva

DOI 10.22533/at.ed.41119150224

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 184
OFICINA EDUCACIONAL UTILIZADA PELA ENFERMAGEM PARA A EDUCAÇÃO CONTINUADA 
SOBRE A VACINAÇÃO INFANTIL

Aliniana da Silva Santos
Ana Carolina Ribeiro Tamboril
Natalia Daiana Lopes de Sousa
Fernanda Maria Silva
Maria Corina Amaral Viana

DOI 10.22533/at.ed.41119150225

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 190
PERCEPÇÃO DO ACADÊMICO DE MEDICINA EM AÇÕES DE UM PROJETO DE EXTENSÃO COMO 
POTENCIALIZADORA DA PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE

Brenna Lucena Dantas
Rebecca Maria Inocêncio Gabínio Borges
Vanessa Carolinne de Andrade e Albuquerque
Yago Martins Leite
Etiene de Fátima Galvão Araújo

DOI 10.22533/at.ed.41119150226

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 199
PIBID COMO PROMOTOR DA SAÚDE DO ESTUDANTE: ‘BULLYING’ EM AMBIENTE ESCOLAR

Viviane de Lima Cezar
Laura Alves Strehl
Maria Isabel Morgan-Martins
Eliane Fraga da Silveira

DOI 10.22533/at.ed.41119150227

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 205
PERFIL DAS PUBLICAÇÕES DE ENFERMAGEM SOBRE SAÚDE DO ADULTO EM CONDIÇÕES 
CIRÚRGICAS: REVISÃO INTEGRATIVA

Luana de Macêdo
Eloíde André Oliveira
Fabiana Maria Rodrigues Lopes de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.41119150228



CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 219
PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO PROFISSIONAL NA ENFERMAGEM: DEMANDAS ÉTICAS E 
POLÍTICAS NA VIVÊNCIA NO ESTÁGIO CURRICULAR

Heloiza Maria Siqueira Rennó
Carolina da Silva Caram;
Lilian Cristina Rezende
Lívia Cozer Montenegro
Flávia Regina Souza Ramos
Maria José Menezes Brito

DOI 10.22533/at.ed.41119150229

CAPÍTULO 30 .......................................................................................................... 230
PROMOÇÃO DA SAÚDE COMO EIXO INTEGRADOR DAS DISCIPLINAS DO PRIMEIRO PERÍODO 
DO CURSO DE MEDICINA DE UMA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO

Ana Maria Florentino
Aline Cristina Brando Lima Simões
Ana Cristina Borges
Damião Carlos Moraes dos Santos
Nina Lúcia Prates Nielebock de Souza
Rodrigo Chaves

DOI 10.22533/at.ed.41119150230

CAPÍTULO 31 .......................................................................................................... 237
PROMOÇÃO DE AÇÃO EDUCATIVA SOBRE ANTICONCEPÇÃO E GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Amanda de Alencar Pereira Gomes
Sintya Gadelha Domingos da Silva
Jonathan Emanuel Lucas Cruz de Oliveira
Clístenes Daniel Dias Cabral
Débora Taynã Gomes Queiroz

DOI 10.22533/at.ed.41119150231

CAPÍTULO 32 .......................................................................................................... 246
TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E SAÚDE DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVO MÓVEL VOLTADO 
PARA AMAMENTAÇÃO SEGURA NOS PERÍODOS NEONATAL E PEDIÁTRICO

Tobias do Rosário Serrão

DOI 10.22533/at.ed.41119150232

CAPÍTULO 33 .......................................................................................................... 253
VISITA DOMICILIAR PARA FAMÍLIA DE JOVEM COM RECIDIVAS DE SUICÍDIO COM 
MEDICAMENTOS: RELATO DE CASO

Camila Cristiane Formaggi Sales
Eloisa Leardini Pires 
Jéssica Yumi de Oliveira
Lisa Bruna Saraiva de Carvalho
Allana Roberta da Silva Pontes 
Jullye Mardegan
Desirée Marata Gesualdi 
Marcia Regina Jupi Guedes
Magda Lúcia Félix de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.41119150233
SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 259



Bases Conceituais da Saúde Capítulo 4 27

ACADÊMICOS DE MEDICINA DURANTE ESTÁGIO NA 
DIVISÃO DE TRANSPLANTES DE FÍGADO E ÓRGÃOS 

DO APARELHO DIGESTIVO EM UM HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 4
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RESUMO: O transplante ortotópico de fígado 
é um procedimento terapêutico eficaz aceito 
pelas organizações internacionais de saúde. 
O Brasil é o país com maior número de 
transplantes pelo sistema de saúde pública do 
Mundo e o segundo país em número absoluto 
de transplante de fígado por ano. O transplante 
de fígado representa o único tratamento 
curativo para pacientes portadores de doença 
hepática crônica em fase terminal e insuficiência 
hepática aguda irreversível. De forma geral, as 
indicações mais comuns para o transplante 
de fígado são decorrentes da insuficiência 
hepática crônica, tumores primários do fígado 

e hepatite fulminante. No Brasil as etiologias 
mais comuns são a hepatite crônica pelo vírus 
C e cirrose alcoólica. A divisão de Transplantes 
de Fígado e Órgãos do Aparelho Digestivo 
dedica-se, majoritariamente, aos transplantes 
clínicos de fígado em doentes adultos com 
doadores falecidos e intervivos e associado ao 
estágio proporciona o aprendizado de vários 
aspectos da doença hepática aguda e crônica, 
conhecimento das indicações de transplante 
de fígado, processo de captação de órgãos, 
complicações dos transplantes hepáticos 
e conhecimentos relacionados à técnica 
cirúrgica. O Sistema Único de Saúde (SUS) é 
responsável por mais de 95% dos transplantes 
de fígado realizados no país, propiciando 
acesso universal ao tratamento. No âmbito da 
Disciplina de Transplante e Cirurgia do Fígado, 
o estágio proporciona o aprendizado de vários 
aspectos da doença hepática aguda e crônica, 
conhecimento das indicações de transplante 
de fígado, processo de captação de órgãos, 
complicações dos transplantes hepáticos e 
conhecimentos relacionados à técnica cirúrgica.
PALAVRAS-CHAVE: Transplante, Estágio 
Clínico, Hospitais Universitários.

ABSTRACT: Orthotopic liver transplantation is 
an effective therapeutic procedure accepted by 
international health organizations. Brazil is the 
country with the highest number of transplants 
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by the world’s public health system and the second country with an absolute number of 
liver transplants per year. Liver transplantation represents the only curative treatment 
for patients with chronic end-stage liver disease and irreversible acute liver failure. In 
general, the most common indications for liver transplantation are chronic liver failure, 
primary liver tumors and fulminant hepatitis. In Brazil the most common etiologies are 
chronic hepatitis C virus and alcoholic cirrhosis. The division of Liver Transplants and 
Digestive Organs is mainly devoted to clinical liver transplants in adult patients with 
deceased and living donors and associated with the stage provides the learning of 
various aspects of acute and chronic liver disease, knowledge of indications of liver 
transplantation, organ harvesting process, complications of liver transplants and 
knowledge related to the surgical technique. The Unified Health System (SUS) is 
responsible for more than 95% of liver transplants performed in the country, providing 
universal access to treatment. In the course of the Transplant and Liver Surgery 
Discipline, the training course provides learning about various aspects of acute and 
chronic liver disease, knowledge of liver transplantation indications, organ harvesting, 
liver transplantation complications and knowledge related to surgical technique.
KEYWORDS: Transplantation, Clinical Training, University Hospitals.

Objetivos: Avaliar a percepção de acadêmicos de medicina acerca da contribuição 
do estágio extracurricular na divisão de transplantes de fígado e órgãos do aparelho 
digestivo para a formação acadêmica; Descrever as atividades realizadas no estágio 
extracurricular na divisão de transplantes de fígado e órgãos do aparelho digestivo 
para a formação acadêmica. Descrição da experiência: O estágio ocorreu no período 
do mês de Julho no Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (HC-FMUSP) no setor de Transplantes de Fígado e Órgãos do Aparelho 
Digestivo de segunda a sexta-feira, em período integral. As atividades desenvolvidas 
foram: evolução diária dos pacientes no pré e pós-operatório; participação nas 
visitas diárias na enfermaria e nas Unidades de Terapia Intensiva com os chefes de 
enfermaria, preceptor e assistentes de serviço; observação em cirurgias eletivas e nos 
transplantes de fígado; observação na captação de órgãos e na preservação destes 
para o transplante; participação das reuniões do serviço e observação no Serviço 
de Verificação de Óbito; aulas teóricas na Faculdade de Medicina da USP acerca de 
temas relacionados ao transplante de órgãos do aparelho digestivo; atendimento nos 
ambulatórios da FMUSP; observação do laboratório de cirurgia experimental. Vale 
ressaltar a importância das aulas teóricas durante este período, visto que, apesar 
da complexidade de algumas hepatopatias e suas complicações e do processo de 
transplante, a orientação do preceptor e/ou assistente ou docente, possibilitou aos 
estagiários o acompanhamento destas situações com esclarecimentos durante as aulas. 
Assim, apesar do transplante de órgãos do aparelho digestivo ser uma especialidade, 
os acadêmicos de Medicina puderam aprender com clareza. Dentre as competências 
destinadas aos estagiários incluem: leitura de prontuários, discussão dos casos 
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clínicos e cirúrgicos, execução do exame físico geral dos pacientes da enfermaria no 
pós-operatório, prestação de auxílio aos médicos atuantes e conhecimento básico 
sobre anatomia abdominal e instrumentação cirúrgica. Os estagiários puderam iniciar 
trabalhos científicos junto aos preceptores desta divisão e receber treinamento em 
microcirurgia no laboratório de cirurgia experimental. Durante o período do estágio, 
que foi acompanhado de estudo contínuo, foi possível aprender os vários aspectos 
da doença hepática aguda e crônica, como diagnóstico e tratamento das diversas 
disfunções presentes nos hepatopatas, desde alterações mínimas laboratoriais e 
clínicas até alterações mais graves, como ascite, hemorragia digestiva, síndrome 
hepatorrenal e encefalopatia, além de conceitos ligados à etiopatogenia, fisiopatologia 
e diagnóstico diferencial. Além de tomar conhecimento das indicações do transplante 
do fígado, sua forma de captação e algumas técnicas cirúrgicas, desenvolveu-se 
análise crítica acerca das alternativas de tratamento, visto que o estagiário entra em 
contato com situações peculiares. Resultados: O estágio é uma etapa imprescindível 
para a aprendizagem dos acadêmicos, proporcionando a vivencia da rotina de grandes 
hospitais e aquisição de conhecimentos, que complementa os temas abordados 
na universidade, permitindo o intercâmbio de novos conceitos apreendidos pelo 
aluno. A experiência do estágio nessa disciplina acrescentou muito para a formação 
discente, estimulando o estudo individual acerca das atividades realizadas e dos 
casos observados em ambulatórios e enfermarias, possibilitando aos alunos uma 
experiência didática junto aos residentes e preceptores, que demonstraram disposição 
para ensinar e esclarecer quaisquer dúvidas dos acadêmicos, transmitindo e difundido 
conhecimentos, que serão aplicados na formação profissional. Conclusões: O período 
de estágio no hospital proporcionou aos estagiários maior conhecimento acerca do 
processo de doação de órgãos, transplantes de fígado e órgãos do aparelho digestivo 
e da relação médico-paciente, parte muito importante do processo de transplante, 
desde o contato com a família do doador até a vivência do período pós-transplante, 
que envolve diversas complicações e limitações na qualidade de vida do paciente. 
Além disso, o contato com a prática médica foi relevante para o preparo emocional 
e humanização dos estudantes que enfrentarão tal realidade no seu cotidiano futuro.
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